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Resumo 

Na cafeicultura, as intempéries afetam não somente as plantas, mas também as mulheres que atuam no processo 

produtivo dessa commodity. Logo, é necessário que as mulheres que trabalham na produção do café tenham maior 

conhecimento acerca de como as mudanças climáticas irão afetar o seu desempenho na cafeicultura. Teve-se como 

objetivo com o presente trabalho analisar a percepção das mulheres que trabalham na cafeicultura, em municípios 

localizados na região das Matas de Minas, sobre a influência das mudanças climáticas na produção de café. Foram 

aplicados 67 questionários semiestruturados às mulheres em 15 municípios, os dados foram tabulados e foi 
identificado que a maior parte delas tem a televisão como principal fonte de informação sobre as mudanças 

climáticas globais e acreditam que tais mudanças não irão contribuir para a melhoria do café na região. Acreditam 

também que as mudanças no clima podem influenciar na extinção da cafeicultura da região, interferindo assim, de 

alguma forma no futuro delas. Deste modo, a percepção das cafeicultoras acerca das mudanças climáticas globais 

é fundamental para que elas tenham entendimento sobre um possível futuro climático e estejam preparadas para 

as alterações que venham a ocorrer no cenário da cafeicultura na região das Matas de Minas. 

 

Palavras-chave: Aquecimento Global. Clima. Cafeicultura. Quebra de safra. 

 

CLIMATE CHANGE INFLUENCE ON COFFEE PRODUCTION AS PERCEIVED 

BY COFFEE GROWERS 

 
Abstract 

In coffee farming, bad weather conditions affect not only plants but also those women who work in the production 

process of such commodity. Therefore, it is necessary for the women working in coffee production have greater 
knowledge on how climate change will affect their coffee farming performance. The aim of this study was to 

analyze the perception of women working in coffee-growing on the influence of climate change on coffee 

production in the municipalities of Matas de Minas. A total of sixty-seven semi-structured questionnaires were 

applied to women in fifteen municipalities, information has been tabulated and it is identified that most of them 

rely on television as their primary source of information on global climate change believe such changes will not 

contribute to the improvement of coffee growing in the region. They also believe that climate change may have an 

influence on the extinction of coffee-growing in the region, thereby interfering somehow in their future. In this 

manner, coffee farmers’ perception global climate change is fundamental for their understanding of a possible 

climatic future and be prepared for changes that may occur in the coffee-growing scenario in Matas de Minas 

region. 

 

 
1  Geógrafo pela Universidade Federal de Viçosa (UFV), Câmpus Viçosa. E-mail: wesleyoliveiras@hotmail.com; 

https://orcid.org/0000-0003-3940-9746.  
2   Pesquisador Dr. na Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária / Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas 

Gerais - Campus UFV. E-mail: williams.ferreira@embrapa.br; https://orcid.org/0000-0002-0115-9334. 
3 Superintendente do INAES - Instituto Antônio Ernesto de Salvo, Belo Horizonte – MG, Brasil. E-mail: 

silvananovais@senarminas.org.br.  
4   Mestrando no Programa de Pós-Graduação em Engenharia Agrícola da Universidade Federal de Viçosa (UFV), 

Câmpus Viçosa. E-mail: humbertopfonseca@gmail.com. https://orcid.org/0000-0001-5654-5657. 

https://orcid.org/0000-0003-3940-9746
https://orcid.org/0000-0002-0115-9334
https://orcid.org/0000-0001-5654-5657


 

 

Revista Formação (ONLINE), v. 27, n. 52, set-dez/2020, p. 77-100 
ISSN: 2178-7298. E-ISSN: 1517-543X 

78 

 

Keywords: Global warming, climate, coffee farming, crop failure. 

 

INFLUENCIA DEL CAMBIO CLIMÁTICO EN LA PRODUCCIÓN DE CAFÉ 

SEGÚN LA PERCEPCIÓN DE LAS CAFICULTORAS 

 
Resumen 

En el cultivo de café, el clima afecta no solo a las plantas, sino también a las mujeres que trabajan en el proceso 

de su producción. Por lo tanto, se hace necesario que las mujeres que trabajan en la producción de café tengan más 

conocimiento acerca de las influencias del cambio climático en su cultivo. El objetivo de este estudio fue analizar 

la percepción de las mujeres que trabajan en el cultivo de café en quince municipios ubicados en la región de Matas 

de Minas, sobre la influencia del cambio climático en la producción de café. Se aplicaron sesenta y siete 

cuestionarios semiestructurados a mujeres en quince municipios, los datos fueron tabulados y se identificó que la 

mayoría de ellas identifican la televisión como su principal fuente de información sobre el cambio climático global 
y creen que dichos cambios no contribuirán a la mejora de la caficultura en la región. Además, creen que, en el 

futuro, los cambios climáticos podrán influir en la extinción de la caficultura endicha región, interfiriendo de 

alguna manera en su futuro. Por lo tanto, la percepción de las mujeres acerca de los cambios climáticos globales 

es fundamental para que entiendan sobre un posible futuro climático y estén preparadas para las mudanzas que 

pueden ocurrir en la producción de café en la región de Matas de Minas. 

 

Palabras clave: Calentamiento global, clima, caficultura, pérdida de cosechas. 

 

 

1 Introdução 

  

A Organização Internacional do Café (OIC) mostra que na safra 2017/2018 o Brasil 

continuou a se destacar como o maior produtor mundial deste grão com variação positiva na 

produção anual (ICO, 2018) e, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) essa commodity contribuiu com 23,6% do Produto Interno Bruto (PIB brasileiro) 

naquele ano (IBGE, 2018). 

A manutenção do Brasil como maior produtor e exportador de café no mundo depende 

do trabalho desenvolvido por grande número de homens e mulheres ao longo da cadeia 

produtiva já que, segundo Singulano (2017), a cafeicultura demanda grande quantidade de mão 

de obra, sobretudo em locais com um modelo produtivo mais tradicional, onde a colheita é feita 

de forma manual, processo este que exige o esforço braçal de muitas pessoas.  

Segundo Ferreira et al. (2017a), apesar da cafeicultura ser uma atividade vista como 

sendo desenvolvida essencialmente por homens em todo país, é grande o número de mulheres 

participantes, especialmente na etapa de produção que vai desde o plantio até a colheita dos 

frutos. De acordo com o Censo Agropecuário, realizado em 2017 (IBGE, 2017), o Brasil à 

época apresentava 946.075 propriedades rurais administradas por mulheres produtoras, 

representando 19% do total de estabelecimentos considerados na pesquisa. As mulheres 

também representavam 26 % da participação feminina em todas as atividades de produção das 

lavouras permanentes, como é o caso da cafeicultura. 
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De modo geral as mulheres, ao longo da história, sempre foram obrigadas a reivindicar 

seus direitos básicos, sendo que, de acordo com Nascimento et al. (2017), a mulher rural passou 

(e ainda passa) por vários obstáculos referentes às questões do trabalho. Nessa perspectiva, de 

acordo com Faria et al. (2019) a sociedade impôs às mulheres condições inferiores, as quais 

refletem na divisão sexual dos papéis, fato este que minimiza a contribuição das mulheres na 

atividade agrícola, a qual é maior que o suposto. 

De acordo com Sousa e Guedes (2016), a divisão social do trabalho estabelecida 

historicamente atribuiu à mulher o papel de cuidadora do lar, enquanto a tarefa de produção foi 

dada por responsabilidade ao homem. Tal fato faz com que, a partir da maior inserção feminina 

no mercado de trabalho, as mulheres sejam sujeitas a uma jornada dupla de trabalho, tendo, no 

âmbito da cafeicultura, que conciliar o trabalho na lavoura com o trabalho do lar.  

Apesar dessa relação trabalhista desigual imposta socialmente ao longo dos anos, de 

acordo com Alves et al. (2018), as mulheres sempre desempenharam papel fundamental no 

desenvolvimento sociocultural e econômico do território rural, buscando continuamente terem 

suas contribuições valorizadas no âmbito da agricultura. 

Essa importância socioeconômica da participação feminina na agricultura se revela na 

região das Matas de Minas, que é a segunda maior região produtora de café no estado de Minas 

Gerais, nesta região, de acordo Ferreira et al. (2017a) e Singulano (2017), a colheita é uma 

operação complexa e de custo elevado devido as características montanhosas da região, sendo 

realizada em grande parte por mulheres. É nesta etapa que é comumente realizada a arruação, 

derriça, “varrição”, recolhimento, abanação e transporte. 

Nas tarefas citadas, apesar do uso de ferramental simples de operação manual, as 

trabalhadoras empregam quase que exclusivamente grande esforço físico que mobiliza todo o 

seu corpo, e pelo fato de a colheita do café na região das Matas de Minas se concentrar no 

período de aproximadamente 100 dias consecutivos, com início no outono entre os meses de 

abril e maio, as mulheres cafeicultoras seguem desempenhando suas atividades até o início do 

inverno, quando o clima é considerado mais severo para esse tipo de atividade. 

Todavia, no início da colheita, a estação de transição entre o verão e o inverno expõe as 

trabalhadoras a intempéries específicas tais como: o aumento de nevoeiro pela manhã, grande 

(variação) térmica em um mesmo dia e entre poucos dias, maior variabilidade na velocidade 

dos ventos, redução na ocorrência das chuvas e, consequentemente, da umidade do ar, bem 

como mudança no ângulo de incidência dos raios solares. Tais intempéries tornam a mão-de-

obra empregada nesta etapa de produção, vulnerável às condições climáticas reinantes, apesar 
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de, segundo Silva et al. (2016) essas mesmas condições climáticas reinantes se destacarem 

como o fator mais importante para a produção agrícola. 

 No caso da cafeicultura, o clima influencia diretamente nas fases de desenvolvimento 

da planta do café. Essa influência é tão importante que Ovalle-Rivera et al. (2015) afirmam que 

as alterações futuras passíveis de ocorrer no clima poderão afetar áreas adequadas para a 

cafeicultura no Brasil, sendo que, de acordo com o modelo proposto por esses mesmos autores, 

no Brasil poderia chegar a ocorrer perdas de até 25% da área produtiva do café arábica.  

A importância do conhecimento do impacto das Mudanças Climáticas Globais para a 

agricultura é tal que elas podem afetar a produção agrícola de várias formas, sendo que além 

dos impactos na produção, de acordo com Venturin et al. (2013), essas mudanças no clima ao 

afetarem as comunidades rurais, as quais são dependentes direta ou indiretamente das condições 

favoráveis do clima, também poderão gerar impactos socioeconômicos de grande dimensão no 

sistema cafeeiro como um todo. 

Assim, considerando a importância da região das Matas de Minas na produção de café 

no Brasil e a relevância da participação das mulheres na cafeicultura desta região, e 

considerando também o papel do clima como um importante fator do processo produtivo,  

buscar identificar o nível de conhecimento das mulheres da cadeia produtiva do café, da região 

das Matas de Minas, sobre os temas mudanças climáticas globais e o futuro da agricultura, se 

revelou de grande importância para todo o setor da cafeicultura brasileira. 

Portanto, devido à grande importância do papel das mulheres cafeicultoras, que são a 

maior parte da mão de obra no momento da colheita do café na região das Matas de Minas, 

objetivou-se, com a execução deste trabalho, analisar a percepção das cafeiculturas, que atuam 

em 15 municípios localizados na região das Matas de Minas, sobre as mudanças climáticas 

globais, bem como tais mudanças poderão influenciar no futuro da produção de café desta 

região. 

 

2 Material e Métodos 

 

2.1 Área de estudo 

 

De acordo com Faria (2015) e IBGE (2010), a região das Matas de Minas é composta 

por 63 municípios, tendo uma população aproximada de 900 mil habitantes e conforme cita 

Zaidan (2015), ela fica localizada a leste do estado de Minas Gerais. Segundo Ferreira (2016a), 

a delimitação geográfica da região das Matas de Minas surgiu da necessidade da criação de uma 
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área produtora de café com nova identidade geográfica vinculada à qualidade superior do café 

produzido na segunda maior região produtora de café no estado de Minas Gerais. A maior parte 

dos municípios produtores de café que compõem essa região se localiza na porção norte da 

mesorregião geográfica da Zona da Mata mineira e um menor número de municípios na porção 

sul da mesorregião do Vale do Rio Doce, em pleno bioma de Mata Atlântica.  

Para Singulano (2017), a região das Matas de Minas destaca-se como a área mais antiga 

do estado que possui produção significativa de café, sendo responsável por aproximadamente 

24% do total produzido em Minas Gerais.  

Ainda em relação a sua capacidade produtiva, a região das Matas de Minas conta com 

uma área de aproximadamente 275.000 hectares, gerando quase 75.000 empregos diretos, além 

de 156.000 empregos indiretos para, aproximadamente 36 mil produtores (Região das Matas de 

Minas, 2019), sendo, de acordo com Silveira (2015), a cafeicultura considerada a atividade mais 

importante para a economia regional, com grande parte da mão de obra, segundo Singulano 

(2017), proveniente da agricultura familiar.  

Baseado no trabalho realizado por Sá Júnior (2009), Ferreira et al. (2016a) e Ferreira et 

al. (2018), a região das Matas de Minas encontra-se, ao longo do ano, sob a influência dos 

seguintes climas: tropical com inverno seco, subtropical húmido com inverno seco e verão 

quente, e subtropical húmido com inverno seco com verão temperado, que de acordo com 

Alvares et al. (2013) são, respectivamente classificados, segundo Köppen e Geiger (1928), 

como os climas pertencentes as classes climáticas Aw, Cwa e Cwb.   

O relevo da região das Matas de Minas (Figura 1) se caracteriza pela predominância do 

domínio morfoclimático dos Mares de Morros, tendo declividade média de aproximadamente 

30%, sendo classificado, com base na definição da EMBRAPA (1979), como relevo fortemente 

ondulado e, de acordo com Júlio et al. (2016), a região é classificada como produtora do café 

de montanha e, em virtude do relevo acidentado tem sua produção realizada, em sua maioria, 

manualmente. 

Em estudo realizado sobre a influência do ambiente e das variedades na qualidade final 

dos cafés produzidos na região das Matas de Minas, Zaidan et al. (2017) mencionam que a 

presença do relevo acentuado e as características climáticas típicas da região fazem com que a 

ela seja favorável a exploração da cultura do café, já que cafés de alta qualidade são 

normalmente produzidos em locais nos quais a temperatura do ar é predominantemente amena. 
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Figura 1:  Hipsometria e localização da região das Matas de Minas 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

2.2 Coleta de dados 

 

A pesquisa foi realizada por meio de metodologia quantitativa, com o auxílio dos 

técnicos do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural - AR/MG (SENAR Minas), os quais 

aplicaram, entre os meses de setembro a dezembro de 2018, o total de 67 questionários 

semiestruturados em 15 municípios da região das Matas de Minas.  

Os questionários foram direcionados às mulheres que trabalham na atividade cafeeira 

dos 15 municípios que são atendidos pelo SENAR, localizados em sua maioria na região central 

da região das Matas de Minas (Figura 2). A aplicação dos questionários foi feita de modo 

aleatório, sendo que todas as cafeicultoras que estavam disponíveis no momento da abordagem 

realizada pelos técnicos do SENAR apresentavam a mesma probabilidade de participar da 

pesquisa.  

 

 

 

 

 



 

 

Revista Formação (ONLINE), v. 27, n. 52, set-dez/2020, p. 77-100 
ISSN: 2178-7298. E-ISSN: 1517-543X 

83 

 

Figura 02 – Municípios da região das Matas de Minas em que foram aplicados os questionários 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os questionários foram compostos por 16 perguntas, sendo 12 delas elaboradas com 

objetivo de investigar os conhecimentos teóricos e práticos que as cafeicultoras possuíam acerca 

da relação entre o clima e a produção do café em 15 municípios localizados na região das Matas 

de Minas. Além de perguntas diretas, a estrutura dos questionários também foi composta por 

perguntas de “confirmação/verificação” das respostas, de forma indireta, para que não houvesse 

interpretação errônea dos dados, conforme sugerido por Manzato e Santos (2012). Dada a 

popularidade do assunto, também foi abordado o tema aquecimento global quando as perguntas 

envolviam as mudanças climáticas globais.  

Visando identificar, parcialmente, as mulheres entrevistadas, foram elaboradas 4 

questões específicas sobre o perfil das mulheres entrevistadas com temáticas relacionadas às 

condições sociais e profissionais. 
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3 Resultados e Discussão 

 

 Serão apresentadas nas Tabelas 1 e 2 os resultados obtidos relacionados às condições 

sociais e profissionais das mulheres entrevistadas, e nas Tabelas 3 a 14 os resultados acerca dos 

conhecimentos teóricos e práticos que as cafeicultoras detêm acerca da relação entre o clima e 

a produção de café. 

 

3.1 Características sociais e profissionais das cafeicultoras da região das Matas de Minas 

 

Com base nos dados apresentados na Tabela 1, referentes à faixa etária e escolaridade, 

pode ser identificado que a maior concentração de mulheres ocorre entre 18 e 50 anos, com 

escolaridade, predominantemente, no nível do Ensino Fundamental Incompleto.  

 
Tabela 1 - Faixa etária e grau de escolaridade das cafeicultoras da região das Matas de Minas 

 

Faixa etária  % Escolaridade % 

16 a 18 anos 05 Fundamental incompleto 34 

18 a 30 anos 33 Fundamental completo 14 

30 a 50 anos 35 Médio completo 25 

50 a 65 anos 22 Médio incompleto 08 

> 65 anos 05 Nível técnico 00 

  Nível superior 19 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Ainda com relação à escolaridade, nenhuma das mulheres apresentou “nível técnico”, o 

qual é de grande importância na formação de mão de obra pois, segundo Brevis et al. (2018), 

promove a transição de jovens do sistema educacional até o mercado de trabalho. Logo, 

considerando o resultado há necessidade de maior incentivo na comunidade para as mulheres 

alcançarem essa modalidade de ensino nos municípios analisados, possibilitando maior 

capacitação de mão de obra e, também, a maior inserção das jovens no mercado de trabalho.  

Foi também perguntado quais atividades as mulheres realizavam na cafeicultura, já que 

uma mulher pode exercer mais de uma atividade. Em relação ao tempo de trabalho na 

cafeicultura, os resultados apresentados na Tabela 2 evidenciam que a maioria das mulheres se 

dedica à tarefa de colheita, fato este também constatado por Singulano (2017). 
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Tabela 2 – Atividade exercida e tempo de trabalho das cafeicultoras da região das Matas de Minas 

 

Atividade exercida % Tempo de trabalho % 

Pós-colheita (secagem) 22 1ª vez 10 

Aprendiz 01 Aproximadamente 2 anos 03 

Colheita 35 Aproximadamente 5 anos 02 

Produtora 24 Aproximadamente 10 anos 

 

Mais de 10 anos 

18 

Agricultora 07 57 

Não respondeu 04   

 

 

Gerenciamento da propriedade 07  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A atividade da colheita se mostra atraente para as mulheres, pois permite que elas 

realizem trabalho de contratação temporária e, em alguns casos, com a possibilidade de 

flexibilização dos horários, o que facilita a combinação entre o trabalho na lavoura e os afazeres 

domésticos. 

Além da colheita, nota-se que muitas mulheres trabalham na etapa da secagem do café. 

De acordo com Singulano (2015), em paralelo aos seus afazeres domésticos as mulheres vão 

espalhando e virando o café, atividade fundamental no processo de pós-colheita e que influencia 

na qualidade do café.   

Em relação ao tempo de trabalho, as cafeicultoras possuem vasta experiência, pois a 

maioria afirma ter “mais de 10 anos” de serviço na lavoura (Tabela 2).  Tais resultados podem 

estar relacionados com a maior “faixa etária” declarada pelas mulheres (Tabela 1), fato que 

pode contribuir para o maior conhecimento prático das cafeicultoras em relação a toda cadeia 

produtiva do café, bem como dos seus condicionalismos (clima, solo, água, entre outros). 

De acordo com Fontenele et al. (2017), as mulheres vivenciam o ambiente familiar em 

meio a produção de café desde criança, e aprendem a partir da observação as técnicas de manejo 

da lavoura, conhecimento familiar passado de geração em geração. 

 

3.2 Conhecimentos teóricos das cafeicultoras acerca das mudanças climáticas e 

aquecimento global 

 

Com base na Tabela 3 constata-se que 98% das mulheres afirmaram possuir 

conhecimentos sobre as mudanças climáticas e, ou, aquecimento global. Tal fato pode estar 
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associado a popularidade destes temas pois, além da escola, vários tipos de veículos de 

comunicação divulgam informações sobre estes assuntos. 

 
Tabela 03 – Percentual de cafeicultoras que possuem ou não conhecimento sobre as mudanças climáticas e, ou, 

aquecimento global 

 

Conhecimento % 

Possuem  98 

Não possuem  02  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Na Tabela 4 são apresentadas as respostas acerca dos meios pelos quais as cafeicultoras 

adquiriram conhecimento sobre mudanças climáticas e, ou, aquecimento global. 

 
Tabela 4 – Meios de aquisição de conhecimento das cafeicultoras sobre as mudanças climáticas e, ou, 

aquecimento global 

 

Meios de aquisição do conhecimento % 

Escola 17 

Televisão 39 

Igreja 08 

Rádio 08 

Jornais 15 

Cooperativas 04 

Conversas informais 08 

Outros 01 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A televisão foi o recurso mais comum na aquisição de conhecimento sobre o tema, com 

a escola participando em apenas 17%. Tal situação pode estar relacionada com o fato de a 

maioria das mulheres terem apenas o ensino fundamental incompleto e, portanto, a reduzida 

possibilidade do conhecimento sobre mudanças climáticas e, ou, aquecimento global ter sido 

adquirido no âmbito escolar. 

Destaca-se que 8% das entrevistadas obtiveram conhecimento sobre o tema no âmbito 

da igreja, o que é uma característica muito marcante em cidades de menores dimensões e mais 

tradicionais, nas quais a igreja tem participação social ativa na comunidade. 

Com relação ao grau de conhecimento das cafeicultoras sobre o clima, foi perguntado o 

quanto elas sabiam sobre as mudanças climáticas e, ou, aquecimento global. Os resultados estão 

apresentados na Tabela 5, na qual pode ser observado que a maioria das mulheres declara ter 

conhecimento “médio” sobre as mudanças climáticas e, ou, aquecimento global.  
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Tabela 5 – Grau de conhecimento das cafeicultoras sobre mudanças climáticas e, ou, aquecimento global 

 

Grau de conhecimento % 

Baixo 21 

Médio 60 

Alto 12 

Não souberam responder 07 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Para confirmar o resultado das respostas das mulheres acerca das mudanças climáticas 

e, ou, aquecimento global, conforme apresentado na Tabela 5, foi elaborada uma questão de 

múltipla escolha cujas respostas estão apresentadas na Tabela 6. 

O percentual de respostas da Tabela 6 deve representar o grau de conhecimento 

declarado pelas mulheres na Tabela 5, ou seja, quanto mais próximo de 100 % os valores 

associados as afirmativas expressas da Tabela 6, maior é o conhecimento das mulheres sobre o 

tema, uma vez que, necessariamente, todas as declarações da Tabela 6 estão corretas.   

 
Tabela 6 – Opinião das cafeicultoras sobre as consequências das mudanças climáticas e, ou, aquecimento global 

 

Consequências  % 

Os rios irão secar  58  

Haverá uma menor disponibilidade de água  83  

Muitas espécies de animais e de vegetais irão morrer  76 

O ciclo das chuvas será alterado e, em consequência, as datas de plantio 74 

Haverá grandes queimadas e consequente devastação da região 65 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Entre todas as declarações da Tabela 6, a com maior percentual de respostas afirmativas 

pelas mulheres foi: “haverá uma menor disponibilidade de água”, ou seja, 83 % delas 

concordam que tal consequência irá ocorrer. 

O maior percentual associado a essa declaração pode estar relacionado ao fato do tema 

“falta de água”, devido a sua abrangência e importância, ser muito comentado nos principais 

meios de comunicação social (televisão, jornais, etc.) e também nas escolas, que foram os locais 

em que grande parte das mulheres declarou ter tido um primeiro contato com o tema (Tabela 

4). 

Os percentuais associados as declarações apresentadas na Tabela 6 podem ser 

consideradas coerentes aos valores percentuais das respostas da Tabela 5, na qual a maioria das 
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mulheres declarou ter grau de conhecimento “médio” acerca das mudanças climáticas e, ou, 

aquecimento global”. 

Também foi perguntado às cafeicultoras sobre o clima em um futuro próximo (Tabela 

7) e identificado que a maioria das mulheres afirmou que no futuro “o clima ficará mais quente”. 

 

Tabela 7 – Opinião das cafeicultoras sobre as mudanças climáticas futuras 

 

Opinião % 

O clima ficará mais quente 85 

Ficará mais frio 02 

Se manterá igual 04 

Não souberam responder 09 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Tal resposta pode estar associada ao principal meio de acesso às informações que foi 

declarado pelas entrevistadas, que é o meio televisivo, no qual o tema mudanças climáticas é 

muitas vezes abordado como sinônimo do aquecimento global. Deste modo, a principal variável 

climática associada a mudança do clima pelas cafeicultoras é a mudança de temperatura 

atmosférica, conhecida popularmente como “aquecimento global”. 

Considerando o tema anterior (Tabela 7), e devido à importância da identificação do 

conhecimento das mulheres sobre a diferença dos conceitos dos temas aquecimento global e 

mudanças climáticas, foi perguntado se elas compreendiam a diferença entre tais conceitos, 

sendo que a maioria não soube responder (Tabela 8).  

 
Tabela 8 – Percentual de cafeicultoras que conhecem ou desconhecem a diferença entre mudanças climáticas e, 

ou, aquecimento global 

 

Conhecimento % 

Desconhecem  27  

Conhecem   30  

Não souberam responder  43 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Para confirmação/verificação das respostas apresentadas na Tabela 8, foi solicitado às 

mulheres que afirmaram saber a diferença entre os diferentes conceitos (aquecimento global e 

mudanças climáticas) que também comentassem sobre a resposta declarada por elas, sendo as 

seguintes respostas consideradas as três mais completas entre todas: a) “Mudanças climáticas - 

a chuva muda de época, diminui ou chove muito. Aquecimento global - o aumento da 

temperatura do planeta devido a destruição da camada de ozônio devido a poluição”; b) 
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“Mudança climática - é qualquer alteração no clima de uma região ou até mesmo do planeta, 

podendo ser tanto calor ou frio. Aquecimento global - é uma alteração em um aumento da 

temperatura global, causado pela liberação de dióxido de carbono na atmosfera”; c) 

“Mudanças climáticas - seria a mudança nas estações do ano como chuva em época que não é 

comum e pouca chuva na época de muita chuva. Aquecimento global - é o aumento das 

temperaturas causando o derretimento das geleiras e o aumento das águas do oceano”.  

As três respostas foram selecionadas entre as demais por serem aquelas que melhor 

conseguem relacionar e diferenciar, ainda que de forma resumida, os conceitos de aquecimento 

global e mudanças climáticas. Destaca-se, todavia, que foi observado que a menor parte das 

mulheres conseguiu responder à questão de forma dissertativa, fato esse que corrobora com os 

resultados apresentados na Tabela 8, quando a maioria não soube responder se conheciam ou 

não conheciam sobre o tema.  

De modo geral, o resultado revelado a partir da Tabela 8 sobre o conhecimento das 

cafeicultoras quanto à diferença entre mudanças climáticas e aquecimento global, pode, entre 

outras coisas, estar associado ao baixo acesso das mulheres à escola (Tabela 1), uma vez que a 

maioria declarou ter somente o Ensino Fundamental Incompleto. Outro fato que pode contribuir 

para o nível de conhecimento das cafeicultoras sobre o tema é o meio de comunicação pelo qual 

elas recebem o maior número de informações sobre essa temática (Tabela 4), em que se destaca 

a televisão, a qual trata muitas vezes o tema mudanças climáticas e, ou, aquecimento global de 

forma sensacionalista, simplista e generalizada. 

 

3.3 Conhecimentos práticos das cafeicultoras acerca das mudanças climáticas e 

aquecimento global 

 

Na Tabela 9 estão organizadas as respostas das mulheres sobre as possíveis alterações 

que as mudanças climáticas e, ou, o aquecimento global poderá causar em suas vidas e, ou, de 

seus filhos. 

 
Tabela 9 – Opinião das cafeicultoras sobre possíveis mudanças em suas vidas e/ou de seus filhos em função das 

mudanças climáticas e, ou, aquecimento global 

 

Opinião % 

Não haverá mudanças  08  

Haverá mudanças  64  

Não souberam responder  28 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Pode ser constatado que a maioria das mulheres acredita que com as mudanças 

climáticas e, ou, aquecimento global “haverá mudanças” em suas vidas e, ou, de seus filhos.  

Para a confirmação/checagem das respostas afirmativas apresentadas na Tabela 9, foi 

solicitado às cafeicultoras a elaboração, por escrito, de um comentário sobre suas respostas, 

sendo as seguintes respostas consideradas as três mais diretas (objetivas) entre todas: a) 

"Dificuldade na produção. Principalmente no café que depende de água e calor”; b) "O 

aquecimento global pode alterar o ambiente em que o ser humano está inserido, afetando 

principalmente fauna e flora, levando a extinção de animais e a dificuldade do plantio de 

diversas espécies de vegetais, leguminosas e hortaliças, diminuindo o alimento”; c) "Diminui 

a água. Mais poluição". 

As três respostas selecionadas foram consideradas as mais objetivas pois apresentam a 

percepção, por parte das mulheres, sobre a estreita relação entre os impactos que as mudanças 

climáticas poderão causar no meio ambiente e, consequentemente, na vida delas e dos seus 

filhos, demonstrando também que as cafeicultoras, de algum modo, possuem conhecimento 

sobre os impactos que as mudanças climáticas poderão causar no futuro em seu cotidiano. 

Considerando também as possíveis interferências do clima no trabalho das mulheres, foi 

perguntado às cafeicultoras se as mudanças climáticas e, ou, aquecimento global pode interferir 

na produção do café.  As respostas estão apresentadas na Tabela 10, na qual a maioria afirmou 

que as mudanças climáticas e, ou, aquecimento global “interferem na produção do café”.  

 
Tabela 10 – Opinião das cafeicultoras sobre a interferência das Mudanças Climáticas e, ou, Aquecimento Global 

na produção do café 

 

Opinião % 

Interferem na produção do café 97 

Não interferem  00  

Não souberam responder  03 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

É possível relacionar as respostas acima com a afirmativa da maioria das mulheres na 

questão apresentada na Tabela 7, na qual elas afirmam que “o clima ficará mais quente”, 

demonstrando compreensão de que a mudança de temperatura atmosférica, relacionada às 

mudanças climáticas globais, exerce influência na produção de café.   

Corroborando com as respostas das mulheres, Chhetri et al. (2019) afirmam que a 

agricultura é um dos setores mais vulneráveis às mudanças climáticas. Läderach et al. (2017), 

em pesquisa realizada com café arábica na Nicarágua, concluíram que esta cultura é altamente 
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sensível à variação da temperatura e, consequentemente, será afetada pelas mudanças 

climáticas. 

Quanto aos possíveis efeitos das mudanças climáticas e, ou, aquecimento global no 

volume de produção do café na região das Matas de Minas, foi perguntado se as mulheres 

acham que estes fenômenos contribuem para o aumento ou diminuição da produção. Com os 

resultados apresentados na Tabela 11 é possível observar que a maioria das cafeicultoras 

declarou que “haverá redução” na produção de café, corroborando com a afirmação de Bunn et 

al. (2015), que citam que as mudanças climáticas podem reduzir a produção do café em muitas 

partes do mundo, sobretudo no Brasil, e contradizendo os resultados obtidos por Ferreira et al. 

(2017b) que citam que mudanças climáticas não afetam a produtividade do café arábica no 

Brasil. 

 
Tabela 11 – Opinião das cafeicultoras sobre a possibilidade do aumento ou redução da produção cafeeira em 

função das mudanças climáticas e, ou, aquecimento global 

 

Opinião % 

Haverá aumento na produção de café  09  

Haverá redução  81  

Não souberam responder  10 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os resultados apresentados por meio da Tabela 11 evidenciam que as mulheres, mesmo 

tendo declarando não saber definir conceitualmente a diferença entre os termos aquecimento 

global e mudanças climáticas (Tabela 8), declaram que estes fenômenos vão interferir na 

cafeicultura quando afirmam: “haverá redução na produção”. 

Portanto, com relação às questões mostradas na Tabela 8 e Tabela 11, as cafeicultoras 

possuíram maior facilidade em responder à pergunta referente ao possível impacto que o clima 

pode causar na produção cafeeira em detrimento à uma questão mais teórica, sobre a diferença 

dos conceitos de aquecimento global e mudanças climáticas. Tal fato revela que o saber prático 

interfere em grande parte do cotidiano destas mulheres, mesmo que, em sua maioria não 

possuem uma escolaridade expressiva, elas adquiriram ao longo dos anos (visto que maioria 

tem entre 30 a 50 anos, possuindo mais de 10 anos de trabalho na lavoura) uma grande 

experiência através do saber popular construído em seu contexto de vida como cafeicultoras. 

Sobre a possível interferência do clima na sanidade do café, a grande maioria das 

mulheres respondeu que “haverá interferência” das mudanças climáticas e, ou, aquecimento 

global na ocorrência de doenças do café (Tabela 12).  
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Tabela 12 -  Opinião das cafeicultoras sobre a interferência futura das “Mudanças Climáticas e, ou, 

Aquecimento Global” na ocorrência de doenças no cafeeiro 

 

Opinião % 

Haverá interferência 76 

Não haverá interferência  09  

Não souberam responder  15 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

As respostas das cafeicultoras corroboram com o estudo de Moraes et al. (2012), que 

trabalhando com o Phoma do cafeeiro, afirmam que as mudanças climáticas podem promover 

alterações na ocorrência e severidade de doenças. Neste sentido, Ghini et al. (2011) mostram 

que as condições climáticas influenciam o modo de controle de doenças, sendo que, como 

consequência das mudanças climáticas, as doenças poderão ter sua resistência genética alterada.  

Ainda sobre as doenças do cafeeiro, de acordo com Salgado et al. (2007), a temperatura 

e a umidade do ar afetam a incidência e a severidade da ferrugem do café e a cercosporiose, 

que estão entre as principais doenças do café. 

Considerando os resultados, anteriormente mencionados, que foram obtidos por 

Salgado et al. (2007), Ghini et al. (2011) e Moraes et al. (2012), as respostas apresentadas pela 

maioria das mulheres, que afirmam que “haverá uma menor disponibilidade de água” (Tabela 

6) e o “clima ficará mais quente” (Tabela 7), revelam que as cafeicultoras possuem certa 

compreensão das influências diretas do clima sobre a produção do café.  

Em relação às questões da influência do clima na qualidade da bebida (Tabela 13), os 

resultados do questionamento as mulheres cafeicultoras revelam que a maioria das mulheres 

acredita que a qualidade do café “não irá melhorar”.  

 

 

Tabela 13 – Opinião das cafeicultoras sobre a melhoria da qualidade do café em função das mudanças climáticas 

e, ou, aquecimento global 

 

Opinião % 

Irá melhorar a qualidade do café 19 

Não irá melhorar  69  

Não souberam responder  12 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Considerando os estudos de Zaidan (2015), Carvalho et al. (2016) e Ferreira et al. 

(2016b), os quais afirmam que a qualidade da bebida do café é influenciada por fatores 

geográficos (face de exposição das vertentes e altitude) e climáticos (temperatura e 

precipitação), a resposta predominante das mulheres que atuam no setor cafeeiro da região das 

Matas de Minas encontram respaldo pois, a medida que venha a ocorrer o aumento médio da 

temperatura global e a diminuição da precipitação, a região geográfica destinada ao cultivo do 

café de bebidas de qualidade superior poderá ser reduzida, fato esse que poderá gerar impactos 

negativos na renda do produtor que se dispõem ao plantio e comercialização de cafés do tipo 

gourmet, os quais apresentam valor de mercado mais atrativo, ou seja, maior remuneração 

quando comparado aos cafés comuns. 

Por fim, quando indagadas sobre a possível influência das alterações climáticas no 

futuro da produção cafeeira na região das Matas de Minas, nos resultados (Tabela 14) pode ser 

observado que quase metade das cafeicultoras considera que “há possibilidade de o café 

acabar” na região.  

 
Tabela 14 – Opinião das cafeicultoras sobre a possibilidade da extinção das lavouras de café, na região das 

Matas de Minas, em função das mudanças climáticas e, ou, aquecimento global 

 

Opinião % 

Há possibilidade de o café acabar 40 

Não há possibilidade  34  

Não souberam responder  26 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

As respostas da maioria das mulheres (Tabela 14) corroboram com a percepção de 

Laderach et al. (2011), uma vez que estes autores afirmam que devido as mudanças climáticas 

a temperatura média atmosférica irá aumentar, ocorrendo também possíveis alterações nos 

regimes de precipitação pluvial e, como consequência destes fatos, existe a possibilidade de 

regiões consolidadas na produção de café desaparecerem, podendo ocorrer o surgimento de 

novas regiões cafeeiras. 

Destaca-se, no presente trabalho, que a análise do conhecimento do impacto das 

mudanças climáticas globais no futuro da produção de café da região das Matas de Minas 

representa, de modo implícito, a análise da percepção das cafeicultoras desta região com relação 

aos impactos de um fenômeno de escala global sobre uma escala regional. 

Nesse âmbito cabe destacar que, de acordo com Reboita et al. (2018), as mudanças 

climáticas não ocorrem de maneira homogênea em todo o planeta. Assim, os pesquisadores 
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fizeram a projeção de um possível futuro climático para Minas Gerais e concluíram que existe 

a possibilidade do Estado apresentar, como consequência, a ocorrência do aumento da 

temperatura do ar e aumento do número de dias secos consecutivos em todas estações do ano. 

Outro exemplo de estudos do impacto das Mudanças Climáticas a nível regional foi 

realizado por Freitas et al. (2019) na região do Norte de Minas, os quais revelam projeções 

futuras de temperatura e precipitação, e asseguram que poderá haver no futuro o aumento 

gradativo da temperatura, com volume de chuva concentrado no verão, portanto tendo um 

período de chuvas curto. Devido a tais fatos, ainda de acordo com os pesquisadores, poderá 

haver o que eles chamaram de “aridificação de um clima já semi-árido”, o que acarretará danos 

às atividades agrárias daquela região. 

Ainda em relação ao futuro climático do estado de Minas Gerais, Natividade et al. 

(2017) apontam a tendência significativa ao aumento de dias e noites quentes nas regiões do 

Norte e Sul de Minas. Nesta mesma linha de estudos, Tavares et al. (2018) afirmam que devido 

ao aquecimento, o Sul de Minas Gerais pode se tornar uma área restrita, ou até mesmo 

inadequada, para o cultivo do café arábica, podendo perder até 25% do seu potencial produtivo. 

Assim, com base em diferentes resultados de estudos acerca do impacto das Mudanças 

Climáticas Globais sobre o clima regional, verifica-se que o entendimento das cafeicultoras da 

região das Matas de Minas sobre o tema é concludente. Considerando ainda que a compreensão 

do comportamento climático de uma dada região é algo indispensável para se obter índices mais 

elevados na produção agrícola, as mudanças climáticas podem exigir que as cafeicultoras 

tenham que se adaptar a situações diferentes no contexto da produção cafeeira, a partir de novas 

técnicas e formas de cultivo que visem contribuir para a prevenção dos possíveis impactos 

causados pelas mudanças climáticas.   

Ainda, de acordo com Venturin et al. (2013), o aumento da temperatura mundial exigirá 

esforços de todas áreas do conhecimento que envolvem a cafeicultura, sendo necessário o 

desenvolvimento de pesquisas que encontrem respostas aos futuros desafios. Tal conhecimento, 

construído através da ciência, deve ser transmitido a todas as pessoas que estão envolvidas na 

cafeicultura, para que as etapas de produção do café sejam otimizadas.  

No contexto das cafeicultoras, segundo Baliza et al. (2017), nos últimos anos as 

mulheres vem sendo, em muitas vezes, protagonistas na inserção de novas práticas de produção, 

adquirindo grande relevância na atividade agrícola, o que contribui para que a invisibilidade na 

participação feminina descrita por Lírio e Ribeiro (2017), seja cada vez mais dissipada, e a ação 

feminina nos trabalhos do campo sejam mais valorizados.  
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A partir de tal importância feminina e maior reconhecimento alcançado nas últimas 

décadas, o conhecimento sobre os efeitos das mudanças climáticas pode colaborar para que as 

mulheres, a partir das novas práticas agrícolas, contribuam para a adaptação e aprimoramento 

da produção cafeeira, o que favorece o maior protagonismo e valorização do trabalho feminino 

na cafeicultura.  

 

7 Conclusões 

 

A maioria das mulheres que atua na produção de café em 15 municípios localizados na 

região das Matas de Minas tem a televisão como principal fonte de informação sobre as 

mudanças climáticas globais, e, ou, aquecimento global; e aquelas que declararam conhecer a 

diferença entre mudanças climáticas e aquecimento global entendem ter conhecimento mediano 

sobre o tema. 

A maior parte das mulheres que atua na cadeia produtiva nos municípios analisados, 

acredita que as mudanças climáticas globais não irão contribuir para a melhoria dos atributos 

gerais do café e podem interferir no aumento de doenças do café, bem como influenciar de 

modo a extinguir a cafeicultura da região das Matas de Minas no porvir, interferindo assim, no 

futuro das cafeicultoras. 

De forma geral, as mulheres detêm conhecimentos práticos relevantes para o trabalho 

na lavoura e, a partir da importância do clima para a cafeicultura, é visto que a percepção delas 

acerca das mudanças climáticas globais é fundamental para que as mesmas tenham o 

entendimento sobre um possível futuro climático, possibilitando que elas contribuam para 

amenizar os possíveis efeitos das mudanças climáticas na produção do café e também estejam 

preparadas para as alterações que venham a ocorrer no cenário da cafeicultura na região das 

Matas de Minas. 
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